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“A constituição de uma terminologia própria marca,
em toda ciência, o advento ou o desenvolvimento de uma conceitualização nova, assi-
nalando, assim, um momento decisivo de sua história. Poder-se-ia mesmo dizer que a

história particular de uma ciência se resume na de seus termos específicos.” (1)

TERMOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS Ao salientar o papel da terminologia na
constituição do pensamento científico, o célebre lingüista Benveniste tam-
bém evidencia que seu uso está relacionado a atividades que envolvem um
saber especializado. Isso se justifica porque os termos técnico-científicos
transmitem conceitos próprios do conhecimento científico, técnico, tecno-
lógico, jurídico, entre outros domínios. Daí  a razão pela qual se pode fazer
referência à terminologia da química, da biologia, da lingüística, além de
muitas outras. Em paralelo aos campos científicos, as terminologias são
também designativas de componentes e de produtos resultantes da técnica
e da tecnologia, conforme hoje se compreende.
Em razão de sua característica maior, ou seja, delimitar conceitos próprios
de uma área, diferenciando-se, nessa medida, da palavra comum, entende-
se que:

“Para os especialistas, a terminologia é o reflexo formal da organização con-
ceptual de uma especialidade  e um meio inevitável de expressão e de comu-
nicação profissional”. (2)

Mas, além de conjunto de termos de um campo de saber, a referência à ter-
minologia designa um ramo da lingüística, cujo objeto primeiro de investi-
gação é o próprio termo, compreendido como unidade lexical de valor espe-
cializado, porquanto integra o conjunto denominativo e conceptual das
ciências e das técnicas. 
Em linhas gerais, a pesquisa teórica está relacionada ao estudo dos compo-
nentes cognitivos e pragmáticos que conferem estatuto terminológico às
unidades lexicais de um sistema lingüístico, junto à descrição de suas estru-
turas morfossintáticas e das formas de comportamento nos cenários comu-
nicativos de que participam.  Em sua face aplicada, o trabalho terminoló-
gico, entre outros aspectos, busca definir princípios e métodos orientadores
da elaboração de glossários, dicionários técnico-científicos, bancos de dados
terminológicos, ontologias, além de outros produtos que sistematizam e
divulgam termos específicos de uma área.
A terminologia é considerada uma ciência ainda nova; mas, em contrapar-
tida, o uso de termos técnico-científicos vem de tempos remotos :

A terminologia não é um fenômeno recente. Com efeito, tão longe quanto
se remonte na história do homem, desde que se manifesta a linguagem, nos
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encontramos em presença de línguas de especialidade, é assim que se
encontra a terminologia dos filósofos gregos, a língua de negócios dos
comerciantes cretas, dos vocábulos especializados da arte militar, etc. (3)

Na realidade, o século XX é o cenário maior de grande desenvo l v i m e n t o
e consolidação da terminologia, quer como instrumental lingüístico a
s e rviço da comunicação profissional, quer como campo de conheci-
m e n t o. O crescimento desse componente lingüístico, denominado de
léxico especializado, está diretamente relacionado à exponencial amplia-
ção do conhecimento científico e da produção tecnológica, uma das mais
m a rcantes características do final do milênio. Em conseqüência, novo s
termos surgem e, se multiplicam, para “batizar” as inovações que surgem
cotidianamente.
Nesse mesmo cenário, cresce também o interesse pela terminologia em
razão de sua funcionalidade na comunicação profissional. Um termo não
é apenas expressão de um nódulo conceitual das ciências ou designação
de uma inovação tecnológica, mas é também forte recurso lingüístico de
p recisão conceitual. O uso de termos contribui, em muito, para tornar a
chamada comunicação especializada mais objetiva, menos sujeita a
ambigüidades e, conseqüentemente, mais eficiente,
p o rquanto favo rece uma compreensão comum sobre os
conceitos, objetos e processos expressos pelo compo-
nente terminológico.
Essas propriedades típicas dos termos são efetiva m e n t e
re l e vantes para uma comunicação profissional sem ru í-
dos. Tanto assim é que os próprios cientistas, buscando
esses ideais, cunharam as  nomenclaturas técnico-cientí-
ficas, valendo-se do grego e do latim, como forma de fugir
da ambigüidade própria das palavras. Isto significou um
recurso extremo de propiciar uma univocidade comuni-
cacional  no plano das ciências, em âmbito internacional.
Di f e rentemente, os termos  integram as inúmeras línguas de cultura, são
itens lingüísticos naturais e não artificiais como nas nomenclaturas, muito
embora guardem suas propriedades denotativas particulares.
In d u b i t a velmente, não há comunicação especializada sem termos e seu
uso adequado é fator qualitativo para a divulgação precisa e objetiva da
ciência e de produtos tecnológicos, bem como para o assentamento de
toda sorte de contratos comerciais e sociais, entre tantas outras atividades
de trocas e intercâmbios.

POLÍTICAS LINGÜÍSTICAS A funcionalidade expressiva e conceitual ope-
rada pelos termos técnico-científicos explica também o motivo pelo qual o
mundo globalizado, cuja mola mestra é o intercâmbio comercial e a conse-
qüente ampliação das relações internacionais, tem conferido relevância às
terminologias. Tanto assim é que, nos últimos tempos, têm surgido uma
série de iniciativas para organizar e divulgar as terminologias de uma língua,
bem como criar condições de registro de equivalentes dos termos também
em outros idiomas. Este é o caso, por exemplo, da União Européia que, em
seu projeto de unificação, criou um Banco de Dados Terminológicos: o
Eraudicautom. Nele, estão registrados termos de várias áreas definidas como
prioritárias para as trocas comerciais e os intercâmbios  científicos e cultu-
rais nas línguas oficiais da União Européia. De fato, as terminologias siste-
matizadas e multilíngües constituem um instrumento de recuperação da

informação de grande valia ao trabalho de tradutores, intérpretes e toda
sorte de profissionais que lidam com a linguagem.
Os protagonistas desse processo de alargamento de fronteiras internas da
Eu ropa reconheceram, portanto, o importante papel dos termos técnico-
científicos para uma comunicação mais eficiente, uma adequada transfe-
rência de tecnologia e um correto estabelecimento de contratos comerciais
entre outras ações de cooperação. Dessa forma, estabeleceram uma política
lingüística multilíngüe em relação às terminologias que reúne uma face
integradora e outra de valor econômico. A correlação das línguas funciona
como uma importante estratégia de integração entre os povos que amplia-
ram suas fronteiras, posto que o multiculturalismo dos tempos atuais valo-
riza as identidades lingüísticas  a tal ponto que não há nenhuma proposição
de língua oficial única.
Mais que isto, a divulgação e o acesso a léxicos terminológicos multilíngües
favorecem os negócios e os intercâmbios que, nos atuais blocos econômicos,
expandem-se para o mundo científico, tecnológico e cultural. Vista sob esse
ângulo, a terminologia sistematizada é um estratégico plano socioeconô-
mico, baseado no princípio de valorização das identidades culturais, e com-
ponente facilitador da comunicação no plano de trocas de produtos, servi-

ços e conhecimentos  de cada país.
Além de bancos terminológicos, glossários e dicionários
técnico-científicos também são instrumentos de con-
sulta de grande utilidade, pois precisam as denominações
correntes de produtos e processos, bem como expressam
conceitos que integram os mais diferentes campos do
saber especializado.
O valor esse tipo de obra de referência vincula-se ainda ao
fato de que, mesmo indiretamente, todas cumprem um
papel normalizador, vale dizer, constituem-se em instân-
cias que determinam a norma, o padrão lingüístico e con-
ceitual a ser corretamente empre g a d o. O dicionário de

língua é o  exemplo maior desse inevitável processo de estabelecimento do
padrão “correto” do uso das palavras de uma língua; funcionando, nesse sen-
tido, como um código normativo do “bem-dizer”.
Transposta para o universo das obras de referência especializada, a situação
não é diferente. Ao contrário, reafirma-se o papel social, político e econô-
mico desses instrumentos lingüísticos nas sociedades, tendo em vista o
quanto contribuem para responder a dúvidas sobre existência de determi-
nados termos e seus re s p e c t i vos conceitos, componentes expre s s i vos que,
obrigatoriamente, integram toda e qualquer assunto que se torna objeto de
i n t e rcâmbios comunicativos. De fato, inexiste comunicação especializada
sem terminologia, independente de seu objetivo específico ser a divulgação
do conhecimento científico ou dar publicidade a inovações tecnológicas
ou ainda objetivar o estabelecimento de acordos e contratos para incre-
mentar o comércio e a cooperação cultural, tanto em nível nacional,
quanto internacional.
A constatação da funcionalidade dos léxicos temáticos no mundo globali-
zado está fazendo também com que empresas do chamado setor produtivo
busquem estratégias para padronizar usos terminológicos próprios, tanto
para seu consumo interno, quanto externo.Tal padronização tem por obje-
t i vo otimizar o processo de comunicação nas empresas. De um ponto de
vista interno, o uso padronizado de termos favorece o entendimento entre
segmentos distintos, como a administração da organização e os setores ope-
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das mercadorias, assim como difundir os conhecimentos e as tecnologias
aqui produzidos. É preciso, portanto, compatibilizar os equivalentes termi-
nológicos não apenas no que concerne ao português e ao espanhol da Amé-
rica, mas também ao inglês, sem excluir a possibilidade de relacionar os ter-
mos a outros idiomas de países produtores de conhecimentos e produtos de
ponta, com os quais há interesse de intercâmbio.
Todas essas ações, ao otimizarem as condições de comunicação,  funcionam
como coadjuvantes na busca de competitividade comercial, bem como no
estabelecimento de toda sorte de intercâmbios científicos e culturais. No
entanto, apesar desses aspectos positivos, é importante observar que a orga-
nização terminológica, em regiões que congregam línguas distintas, não
pode ser pautada pelo ideal padronizador, visado pelas empresas.
Ao contrário, é necessário contemplar a diversidade dos usos terminológi-
cos de cada região e país, incluindo sinônimos e regionalismos para que o
instrumento referencial permita uma busca produtiva. Em outras palavras,
é preciso registrar as vozes distintas e não simplesmente silenciá-las, o que é
fundamental em todo projeto integrador. Dessa forma, esse tipo de traba-
lho precisa ser norteado por princípios metodológicos que, sem apagar
d i versidades culturais, sistematizem os dados re c o r rentes no Me rc o s u l ,
construindo a necessária unidade no plano dos termos técnico-científicos.
Sem dúvida, os diferentes papéis que cumprem as terminologias técnico-
científicas nos processos de integração e sua relevância  na ordem mundial
ora vigente, evidenciam a urgência de se proceder, com os devidos cuidados
metodológicos, à coleta e  organização dos termos técnicos e científicos cria-
dos e utilizados  no  Mercosul.
Ao modo de conclusão, é devido lembrar um pouco de história, de tenta-
t i vas já realizadas no Me rcosul para dotá-lo de umbanco de termos técnico-
científicos. Ainda no decorrer dos anos 1990, o Brasil propôs um pro j e t o
dessa natureza, por meio do Instituto Br a s i l e i rode Informação em Ciência
e Tecnologia e, contando com o apoio da União Latina. Essa proposta teve
acolhida pelos outros signatários do Tratado de Assunção, tendo seu início
no âmbito da Subcomissão de Terminologia, constituída com o fim espe-
cífico de realizar o projeto desse banco de terminologia. Tal Su b c o m i s s ã o
i n t e g rou o programa denominado de Reunião Especializada de Ciência e
Tecnologia, formada por re p resentantes oficiais de todos os países signatá-
rios do Me rcosul.
Várias ações se desenvolveram, algumas etapas foram superadas, mas o pro-
jeto não se concretizou por uma série de razões políticas e estruturais. Talvez
também porque o momento não fosse ainda apropriado, considerando que
a experiência para refletir e desenvolver produtos terminológicos era ainda
muito incipiente em toda a América Latina.
De todo modo, essa tentativa foi uma mola propulsora da formação de gru-
pos que hoje estudam terminologia nas universidades e mesmo fora delas,
na Argentina, no Uruguai e no Paraguai. Na época, o Brasil já contava com
grupos de pesquisa em algumas universidades. Esses grupos cresceram com
a ação de novos pesquisadores que buscaram formação pós-graduada. Ao
mesmo tempo, vários glossários e dicionários circulam no país, resultantes
de estudos aplicados de terminologia. Tudo isto tem contribuído para que a
área esteja consolidada nos ambientes de pesquisa universitária.
Pragmaticamente, resta e permanece a idéia de que políticas eficientes de
d e s e n volvimento das regiões que alargaram suas fronteiras devem, obrigato-
riamente, concretizarumprojetoterminológico comumqueinclua,também,
a produção de bancos nacionais, os quais poderiam alimentar o do Me rcosul.

racionais. Com isso, harmoniza-se a linguagem, facilitando o entendi-
mento, entre, por exemplo, engenheiros e pessoal de oficina. São duas cate-
gorias de profissionais que, pela sua formação,   utilizam denominações téc-
nicas distintas.
A necessidade de padronização tem sido igualmente reconhecida em função
do uso de línguas distintas em organizações multinacionais ou mesmo nas
nacionais que contam com várias unidades, localizadas em difere n t e s
regiões de um mesmo país. 
Diante desses aspectos positivos, o uso padronizado das terminologias  pas-
sou  a ser considerado um princípio de eficiência e de qualidade no contexto
empresarial, bem como um fator que favorece as condições de competitivi-
dade. Apesar dessa consciência em organizações de grande porte, o valor da
circulação e harmonização dos termos técnico-científicos é ainda discreto
no segmento empresarial e, praticamente nulo em instituições públicas no
Brasil e no Mercosul. No entanto, estas poderiam se beneficiar largamente
de um projeto terminológico comum, tal como ocorre na União Européia
e no Canadá, país que se destaca pela organização terminológica, motivado
pelo intuito de favorecer o entendimento entre os falantes de suas duas lín-
guas oficiais.

MERCOSUL Diante da funcionalidade operada pelos termos especializados
na transmissão de conhecimentos científicos e técnicos e na divulgação de
produtos e serviços justifica-se a necessidade de concretizar um projeto ter-
minológico para um contexto de integração regional como o  Me rc o s u l .
Conseqüentemente, é um importante recurso estratégico organizar e facili-
tar o acesso a repertórios terminológicos que privilegiam áreas de interesse
das sociedades que pretendem se integrar na busca de seu fortalecimento.
Isso significa a necessidade, bem como a urgência de organizá-las em nossas
línguas e de divulgá-las por meio da produção de instrumentos terminoló-
gicos bilíngües, contemplando o espanhol e o português aqui falados. A
necessidade intensifica-se diante da quase total inexistência de obras de refe-
rência técnico-científicas, elaboradas no português do Brasil e no espanhol
dos países da América Latina, línguas que atualmente diferem, em muito,
das faladas em Portugal e na Espanha.
Em suma, dotar o Me rcosul de condições mais eficientes de acesso às termi-
nologias, requer uma política lingüística que viabilize a constituição de um
banco de dados terminológicos do Me rcosul. Este é um instrumento funda-
mentalque permite recuperara informaçãode forma ágil em razãodosre c u r-
sos trazidos pelas atuais tecnologias da informação. Uma ação nessa dire ç ã o
facilitará em muito, o trabalho de muitos segmentos profissionais, cujo tra-
balho reside na elaboração, bem como na tradução de textos técnicos.
Por outro lado, criar as condições para recuperar e divulgar a informação,
significa também  promover o potencial produtivo e científico do Merco-
sul. A rigor, trata-se de uma forma de sobrevivência. Vale dizer, o acesso ao
léxico terminológico otimiza a divulgação das ciências, bem como as condi-
ções de competitividade pretendidas com a divulgação de produtos e servi-
ços. Daí  por que, no mundo do conhecimento e da informação, a sistema-
tização e divulgação das terminologias assume valor estratégico.
Nessa perspectiva, melhores condições de informação devem também faci-
litar a inserção e consolidação do Me rcosul no mercado internacional.
Diante disso, adquire relevância a inclusão do inglês, como língua veicular
dos suportes elaborados. Caso contrário, os instrumentos produzidos não
serão suficientemente adequados para propiciar a circulação internacional



Essa seria uma forma de atestar que a organização de nossas terminologias,
mesmo com os neologismos e estrangeirismosque as afetam, e como devido
re g i s t rodas variações que sofrem, constitui uma instrumentação socioeco-
nômica vital a um consistente processo de  integração para a sociedade do
Cone Sul. Tal organização, correlacionando ainda nossos idiomas a outro s
de larga circulação, será veículo estratégico de divulgação do potencial pro-
d u t i vo – comercial, científico, tecnológico e cultural – de nossos países.
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PARA UMA ETNO-TERMINOLOGIA:
RECORTES EPISTEMOLÓGICOS

Maria Aparecida Barbosa

E
ste trabalho propõe-se a examinar recortes observacionais e
epistemológicos do objeto formal da etno-terminologia,
s u b á rea do grande domínio coberto pela terminologia.
Busca estudar a norma relativa ao estatuto semântico, sintá-
tico e funcional do conjunto das unidades lexicais que carac-

terizam o universo dos discursos etno-literários, no âmbito da cultura bra-
s i l e i r a. Essas unidades lexicais têm sememas muito especializados,
construídos com semas específicos do universo de discurso em causa, pro-
venientes das narrativas, cristalizados, de modo a tornar-se verdadeiros sím-
bolos dos temas envolvidos. Constata-se, então, que sustentam o pensa-
mento e o sistema de va l o res da cultura que configuram uma axiologia.
Assim, as unidades lexicais do universo de discurso etno-literário têm um
estatuto próprio e exclusivo. Nos níveis da norma e da fala, subsumem duas
funções, vocábulo e termo. Associam aspectos referenciais, pragmáticos e
simbólicos, em função semiótica, metassemiótica e metametassemiótica,
próprias dos vocábulos, mas apresentam, também, características de uma
linguagem de especialidade. Tais unidades lexicais têm um significado
muito part i c u l a r, peculiar a esse universo de discurso, e são, ao mesmo
tempo, polissemêmicas. No utras palavras, essas unidades lexicais re ú n e m
qualidades das línguas especializadas e da linguagem literária, de maneira a
p re s e rvar um valor semântico social e constituir, simultaneamente, docu-
mentos do processo histórico da cultura. Resultam elas do cruzamento de
um processo de metaterminologização e de metavocabularização. Propõe-
se, assim, a consolidação da disciplina científica etno-terminologia.

M OV I M E N TOS ENTRE VO C Á B U LO E TERMO Destaca-se, aqui, a norma que
se re f e re ao estatutosemântico, sintático e funcionaldo conjunto de unidades
lexicais quecaracterizam os universos dediscurso etno-literários.Toma-se por
base a concepção de universo de discurso proposta por Pais segundo a qual,
um universo de discurso, enquanto classe de discursos, pode ser definido:

“como um conjunto não finito,ou que tendem ad infinitum, de todos os dis-
cursos manifestados que apresentam certas características comuns e constan-
tes, assim como certas coerções suscetíveis de configurar uma norma (…) que
c o m p reende, por sua vez, uma série de normas frásticas, lexicais, semântico-
sintáxicas, às vezes fonético-fonológicas, e outras tantas normas transfrásticas,
n a r r a t i vas,discursivas,dependentesdaargumentação,daveridicção,dave r s o s-
similhança, da eficácia, ou aquelas concernentes aos mecanismos da persua-
ç ã o / i n t e r p retação, da manipulação/contramanipulação, da sedução, às for-
mulações específicas das relações intersubjetivas, espaciais e temporais de
enunciação e enunciado e, ainda, às que dizem respeito às modalidades, às
modalizações discursivas dominantes, e, enfim, aos processos de produção e
reiteraçãodaiedologia,própriosdeumdeterminadouniversosdediscurso”(1)

Como se sabe, um universo de discurso estabelece e renova incessantemente
uma rede de relações intertextuais entre os textos manifestados, enunciados,
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